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Uma nova geração de estudantes, nascidos com a
Internet, começou a entrar no sistema escolar global,
com um conjunto de traços distintivos e interesses
educativos únicos, representando um verdadeiro
desafio às instituições educativas existentes.
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A geração dos anos 60 tem hoje um eco, mas este é
ainda mais forte do que o original. Ela representa hoje
30 por cento da população, já sensivelmente mais, em
números, do que os 29 por cento que pesa a geração
dos anos 60. Mas o que é que torna essa nova geração
tão diferente das anteriores?



Um facto simples: é a primeira a nascer e crescer
rodeada de «media» digitais. Nalguns países e em
diversos estratos sociais, os computadores estão em
casa, na escola, na fábrica e no escritório. Tecnologias
digitais como as máquinas fotográficas e de filmar, os
jogos de vídeo e os CD-ROM são moeda corrente.
Estes miúdos estão hoje tão submergidos em «bits»
que eles julgam que tudo isto é parte integrante do
ambiente em que vivem, é tão natural como a vida.

Neste sentido, a tecnologia é completamente
transparente para os jovens de hoje.A convivência
com os media digitais confere diferentes
características culturais a esta geração. Em vez de
espectadores passivos, as crianças aprendem desde



 cedo a interagir com o computador. Ganham
autonomia, iniciativa e espírito criativo. Com o computador estas crianças jogam, descobrem
e criam comunidades virtuais - grupos de criança de
todo o mundo ligadas entre si não por uma relação de
proximidade geográfica, mas por uma afinidade de
interesses.

Enfim, as características de cada geração, seus
conflitos,como afetam o ambiente de trabalho e o que
os gestores estão praticando hoje em dia para
amenizar estas estes conflitos.




